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Início de semestre, promessas promissoras de progressos para a

tão indefinida Tnuá, cujo posicionamento, por ser um verdadeiro es

pelho dos chaverim da mesma, muitas vezes aparece sendo ao mesmo

tempo antagonicamente definidas

Tnuá, movimento; algo tão simples e ao mesmo tempo tão complexo

que proporciona a todas as pessoas um verdadeiro mosaico de inter-

pretações, de formas de identificações, de forma de pensamentos,

de formas de realizações e mais um montão de coisas cue a cada dia

como o nome define, está em movimento travando novas batalhas, gas

nhando e perdendo, mas aenpre aprendendo...

 

Tnuá, você é nossa...

Tnuá, nós a fazemos...

ce , 2 «CT
Tnua, nos te amamos... : : ְ  
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A ORIGEM DO MOVIMENTO

A primeira cidade em que surgiu o movimento foi Porto Alegre. Os gaúchos

fazem questão da data exata: 5 de outubro de 1945. Surgiu por contato e influ-

ência do movimento argentino. Pela proximidade geográfica, os chaverim haviam

participado em acampamentos argentinos, e organizaram logo após o primeiro a-

campamento (machané) do movimento brasileiro, em 4 irmãos.

: Logo reuniu o movimento de Porto Alegre cerca de Joo chaverim. No Rio de

Janeiro partindo de um grupo de estudos, cue se reuniu na Biblioteca Bialik,

atingiu-se a juventude de todas as idades e pontos da cidade. O acampamento de

verão realizado em Petrópolis(março de 1948) veio fixar em bases mais sólidas

o movimento.

Em São Paulo, funcionava na Rua Prates 93, 2ºandar, o Centro Juvenil Tes-

dor Hertzl, o "centrinho". Foi ele que organizou os primeiros movimentos do

Brasil. Foi ele que espalhou idéias sionistas entre a juventude, e do seu seio,

partiram, finalmente, os grupos cue formaram quase todos os movimentos chalutzi

anos.

Um dos grupos formados dentro do "centrinho" compunha-se de jovens mais ma-

duros, e definiu-se após alguns meses, como grupo politizado, sionista e socia-

lista, mas não educativo e sem planos de aliá. Este grupo viria a fundar 0 movi

mento em São Paulo, futuro setor centro do movimento e centro de influência so-

bre todos os àemais setores. Em sua origem, pois, teve o movimento um carater

nitidamente diferente dos demais. Encuanto os outros, em sua origem, haviam si- |

do organizações escáuticas-educativas, surgimos nós de um grupo mais maduro e

politizado. Isto viria a influênciar profundamente em todo o caráter de nosso

movimento .

Mas quem eram os chaverim que criaram o movimento, e porque ele foi criado?

O movimento surgiu em meio ao judaísmo em franca assimilação. A coletividade

judaica, era de formação recente, essencialmente formada de imigrantes da Europa

e refugiados e imigrantes judeus em geral que vieram após a II guerra. |

A situação econômica do judaísmo brasileiro desenvolve-se brilhantemente.

Concentram-se nas posições econômicas típicas de intermediários comerciais, mó-

veis, industria de vestimentos, calçados, etc. '

A juventude em geral é o reflexo da coletividade em assimilação, agravado ai

da por já tratar-se da segunda geração, que vai perdendo a ligação tradicional a

povo que tinha os seus pais.

Neste ambiente de pobreza em si da vida, que levava a juventude, a grande

utopia, a conclusão heróica do reerguimento do Estado Judeu, e um reerguimento -

em base de igualdade e justiça social, que o homem não explorasse o homem, e mui

4

É

 



3

to mais, no kibutz, a sociedade mais livre e mais avançada, enfim, a concreti-

zação do mais ousado sonho nacional e social que homens jamais haviam ousado

sonhar, isto abalou toda a parte melhor e mais idealista da juventude judaica,

fê-lo erguer-se e dispôr-se de corpo e alma à grande missão que os tempos lhe

ofereciam. ‎ו

Mais tarde a união de sentimento e ideologia formariam, então, a força

viva para o pensamento e a ação do movimento.

 

URGENTE

Pessoas cantadoras:

- Vocês gostam de cantar o Techezákna 2?

- Então vê se pelo menos aprendem, para no próxino mifkad ser cantado

decentemente e com a letra certa.

TECHEZÁKNA

TECHEZÁAKNA IEDEI

KOL ACHEINU

HAMCHONENIK

AFROT ARTZEINU DAAS!ER HEM SHAM

AL IPOL RUCHACHEM

ALIZIM MITRONENIM

BOU SHECHEM ECHAD

LE EZRAT HAAM
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ATNU ÁAIDE OL 64 4

Vemos muitas vezes algumas pessoas em nome do movimento lançarem lemas

que soam como uma autoafirmação ideológica da tnuá que em muito não condizem

com a realidade da mesma. 1

Ao meu ver, a tnuá se encontra hoje em uma posição muito delicada, onde

há um verdadeiro abismo em relação a falta de identidade ideológica dos mem-

bros entre si e em relação as "bases" da sociedade.

Nos dizemos socialistas, mas não passamos de um movimento que se estrutura

'e que fuciona muito parecido a uma verdadeira máquina capitalista, tanto no

plano econômico como no plano sócio-cultural.

A tnuá por estar vivendo uma fase em que é difícil concluir uma verdadeira

identidade ideológica tnuatí; não uma identidade voltada as bases oficiais do

movimento, mas sim uma identidade ideológica que represente o que pensamos, o

que vem àos olhos dos otimistas se concretizar a partir da idéia de uma consci-

ência crítica que nem sabemos se realmente isso vem a ser constituído no plano

real; acaba por criar um ciclo vicioso onde as pessoas por não lutarem por al-

go em que todos acreditem, ou por muitos não acharem devidamente importante e

necessário determinado serviço(não no sentido técnico) acabam por não valorizar

e serviço das pessoas da tnuá, e as pessoas cuando não estimuladas, perdem o te

são pelo trabalho na tnuá e acabam seguindo "sempre" pelo caminho mais fácil,

pelo caminho individualista. :

Devido então as pessoas não serem estimuladas, "as que" ainda trabalham se

sentem desgastadas ou a caminho disto. Então eu vejo como uma das saidas traba-

lhar no final, ou seja, cue pelo menos valorizemos o nosso trabalho, pois nem

todos tem o privilégio de pertencer a tnuá, e que ao longo do tempo procurásse-

mos também parar um pouco para pensar em quem nós somos, porque nós e o que pen

samos?

Chaim

2.5. - Desculpem aos que em nada consideram-se a ver com a generalização

que o artigo coloca, ou aps que não concordagem com o meu modo de ver as coisas.

q



 

 

UM FILME REAL

Líbano, 1247. No cinema o letreiro anuncia: "A bela cidade"; Carros, ôni-

bus, motocicletas, o barulho é intenso. Nas ruas as pessoas andam: uma mulher

com seu bêbê, dois namorados, um policial cumprindo seu dever, protegendo o

cidadão..

Líbano, 1248. O cinema está fechado. Carros blindados, tanques, metralha-

doras, o barulho é infernal. Nas ruas ninguém anda. Ouve-se o grito de uma mu

'lher, o choro de uma criança, o soldado cumprindo o seu duro dever.

Líbano, 1249. No cinema o letreiro anuncia: "Porque ?". Alguns carros tra

fegam, o barulho é pouco. Nas ruas poucas pessoas andam, rápido, apressadas;

um policial cumprindo o seu dever, protegendo a si mesmo.

Líbano, 1232. O cinema está fechado. Carros de combate, aviões de guerra,

tiros, o barulho é ensurdecedor. Nas ruas não há ninguém, ouve-se o murmúrio

de um corpo caído, o soldado cumprindo ordens.

Líbano, 1989. Algumas pessoas andam na rua, com medo. O policial não cum-

prindo o seu dever, apenas chorando a perda de alguém. No chão há destroços,

marcas de sangue. O cinema já não existe mais, apenas um letreiro jogado no

chão: "Era uma vez uma cidade...!

Ballas
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ISAAC,
se

“apenasuma frase feita,

“+O"CONQUISTADOR.
MULHER DE AMI-

GO meu, pra mim, é ho-
mem. : ‎ז

Isto, para Isaac, era

sem a menor importância
- de obrigação a ser segui-
da. Quem quisesse que
pensasse assim, levando a
sério esta frase idiota, na
sua opinião. Para Isaac,
era exatamente o contrá-

“no. Mulher de amigo era
preferencial a qualquer

" outra. inclusive chegava a
considerar imbecil quem
não pensasse do seu mo-

"2 dose
- Não paquerar a mu-

lher de um amigoé indeli-
- cadeza. >

“Assim, Isaac concedia
prioridade nas cantadas

esposas dos amigos, =
. sem fazerporonde escon-
“der. Não. Nada de subter-
fúrgios, rosas sem assina-
tura, telefonemas preten-
samente anônimos, bilhe-
tes disfarçados ou recadi-

“nhos. la direto.

- Sarah, por que não
vamos um dia desses pas-
sar uma noite num motel?

- Isaac, que proposta é
essa? Está me desconhe-
cendo? O Celso é seu

- amigo!
“2.Eu nãoestou convi- :
'. dandoo Celso, Sarah. O

E Convite é pravocê.

2
,
-

para Isaac era a tábua sn =

Curto e grosso. De tal |
maneira ia ao ponto, que
as mulheres evitavam de
contar aos maridos que |
Isaac as havia atacado |
com propostas 65010505 6
obscenas. Se contassem, |
quem sabe ele teria um ,
modode se explicar? Mas :
como a coisa nunca acon- .
teceu, ele seguia no seu
hábito, Diga-se, a bem da *
verdade: muitas vezes foi ;
bem-sucedido, Há mu- +
lheres que são fracas, nós *
sabemos. Com essas, .
Isaac fez seus gols.
Um dia ele se deu conta *

de que já não dançavam
várias mulheres no seu
desejo. Engraçado. An-'
tes, qualquer uma serviria ,
de pasto para sua fome.
Desse certo dia em diante, -
somente uma interessava:
Clara, mulher de um dos .
amigos mais chegados:
Salomão do armarinho,
colega de mesa de ponti-
nho no clube, ex-sócio na
loja de móveis e veja co-
mo é a vida! - padrinho
de Isaaczinho.
Acabou a paz para

Clara. Diariamente, logo
depois da hora do almo-
ço, a campainha tocava,
ela abria a porta...Isaac.

- E então,já resolveu?
Clara sabia do gênio .

violento do marido. Ista

 

“ atacar com outra tática:

 

“vadora. No momento em
que Clara contasse ao
marido que Isaacviviafa- |
“zendo propostas indecen- |
“tes, ah! acreditem... Isaac |
era um homem morto...
Somente por essa razão;
“Clara não contava. Limi-|
“tava-se a evitá-lo, pedir |
que fosse embora, que.

. parasse com aquilo... .
Então, Isaac passou a

comprá-la.
“- Eu te dou dois mil.
cruzeiros.

Clara ficou mais ofen-
dida. Antes, tudo era ten-
tado de maneira pelo me-
nos, digamos, educada. |
“Mas dinheiro? Ele pensa- .
va o quê, dela? Mas Isaac |

|Só pensava em Clara.

Uma quase loucura, le-
- vando-o a desmandos.

- E se eu'te der dez mil *
- cruzeiros?

Quando a proposta co-
meçou a beirar os quaren- -
ta mil, Clara principiou a
ouvir com a maior aten-
ção o que Isaac tinha a
dizer. Deixou de gritar
com ele e já não o expul-
sava. Isaac sentiu que es-
tava perto. O armarinho
do Salomão não andava
em boa fase. Ele sabia de
algumas dívidas a resga-
tar, pequenos pagamen-
tos em atraso...ora. Clara
podia ser a solução do ar-
marinho,ao mesmo tem-
po em quese transforma-
ria em mais um troféu de

à Isagé:; =
: Uma tarde o bote..

“tarde, hora em que Isaac

- a salvaçãodo armarinho |

“a entregara, como Salo-

 

* marinho, me pediu cin- ;

“ hoje

 
 

- Cinquenta mil cruzei-:
“TOS- disse, mostrando de-;
finição. “Sn: rise

Clara já sabia a respos-
ta, mas fingiu pensar, Foi
difícil fazer passar aque-
les cinco minutosatécon-
cordar. Mas disse que
5% = :

Ficou combinado para
o dia seguinte, às três da

compareceu pontual e
perfumadamente, deposi-
tando sobre a mesa oscin-
copacotes de dez milcru-
zeiros. Clara muito sepe-
nitenciou pelo erro, mas

i
d
o
D
n
i
t
m
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i
a
i
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i
o

do marido servia de
biombo, justificativa
admirável. és ES

Transaram. :
As sete e meia da noi

Salomão chegou em casa. .
Clara evitou encará-lo. O

“marido, camisa suja e '
suada, arriou o corpanzil

- na poltrona velha. Semfi-
tar a mulher, perguntou
seco:
“— Isaac esteve aqui ho-

“je?
Clara tremeu, antes de =

responder quesim.
- Deu cinquenta mil »

cruzeiros a você? |
. Acabava o mundo, pa-

ra a mulher. Não havia
mais como esconder.
Procurava imaginar que

mão descobrira, o que se- |
ria da sua vida depois des-
te dia. O marido levan- |
tou-se e a encarou. Era |
a primeira vez que olhava .
dentro dos olhos da mu-
lher, desde que chegara.
-E então, Clara? Isaac

deu cinquenta mil cruzei-
ros a você ou não deu? .:

- Deu, sim. Cost
Já se preparava para :

“inventar desculpase ex-.
plicações, quando Salo- |
mão lhe voltou as costas,
dirigindo-se para o quar- :
to. Enquanto ia, deixou |

‎של na sala:. |
- Ah, bem. Porque ele

passou de manhãno ar-

ara mil emprestadose |
isse que entregavaqvocê |

de tarde.” as

Col:

Bsallas 



A VIDA ME ENSINOU QUE ...

PENSEI TER DADO UM GRANDE SALTO NA VIDA; MAS PERCEBO AGORA QUE

SOMENTE ENSAIEI OS PRIMEIROS TÍMIDOS PASSOS DE UMA LONGA CAMINHADA -

Entra dia, sai dia; a Terra roda, os ventos sopram; a vida é passada pelos

homens despercebidamente, sem esses homens poderem viver e se desenvolver como

seres humanos pensantes e críticos.

O mundo e os seus valores são cruéis e desumanos, e os homens quando conse-

guem aprender(o certo universal pertencente a esses valores) julgam dar um gran

de salto na vida, mas esses homens não são nada lém de uma conta bancária que

recebe conhecimentos como depósitos e a esses o máximo que é permitido fazer

é ilusoriamente desenvolver essa "verdade" numa outra verdade mais complexa;

"A vida me ensinou que só existe uma verdade, e cuem controla a verdade,

controla tudo; quem controla o presente controla o passado, quem controla o pas

sado controla o futuro."

A sociedade moderna, julga tudo que à elaénecessário como natural, e assim

consequentemente descaracteriza o indivíduo como pertencentes a grupos, retiran

do o poder do indivíduo de se identificar, ele julga tudo natural e se perde.

dentro de um labirinto asVbarreiras são iiusoriamente intransponíveis.

"A vida cue me ensinaram como uma coisa normal, tinha trabalho, dinheiro,

família, filhos e tal... ... mas issoé menos do que tudo, é menos do que eu

preciso..." (Kid Abelha)

Eu acho que se não houver rapidamente uma radical inversão do papel do edu-

cando em relação a sociedade, "logo" estaremos vivendo numa verdadeira sociedade

robô idealizada por George Orwel.

Portanto, avida me ensina que viver é preciso.

|
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JUDEU: O DEVER DE OPINAR

das Mim da

RENATO. BEKERMAN,

pn ₪ mundo judaico,em
“especiala comunidade judaica brasilei--
ira, continua dentro de sua constante |
|; apatia sionista.

parte do establishment comunitário uma
; postura de apoio irrestrito a todas as
atitudes do governo israelense. Uma es-:

; pécie de culto sagrado aos governantes, -
. esquecendo sua ‎ד humanade erros
e acertos.

‎ו A partir de uma“postura cega e con-
formista dos dirigentes do ishuv, acaba- =
se com as críticas e opiniões para então

* cantarmos todos guns “Inei matov ha
|. manaim”,

“ Serafavor ou contra uma atitude do
* governo israelense virou pecado, afinal

| quem somos nós, simples seres humanos
| judeus de segunda categoria, pois não
' somos israelenses. Podemos até ter uma
opinião sobre o apartheid, a repressão no
Chile, a glasnost... mas Israel não. Este
está acima de qualquer crítica. . -

Infelizmente com essa mentalidade
- “guetista” conseguimos minar o cami-
nho mais lindo que sempre tivemos: o
debate.

. Acabamos com as linhas e tendên-.
cias sionistas para falsamente nos pro-
clamarmos stonistas apartidários.

São exatamente esses “grandes sio-
nistas” que esmagam a crítica e o diálo-
go para, de maneira ridícula, nos apre-
sentarem como uma comunidade que res-
ponde por igual. -

Hoje em dia os antigos partidos sio-
nistas da comunidade, que refletiam as
diversas tendências, estão praticamente

“ acabados. Acordam quando existe elei-
ções para o Congresso Sionista e depois
voltam ao sonoprofundo:.

Estamos perdendo nossa capacidade
crítica, que, mais importante que as esta-
tísticas de casamentos mistos ou de anti-
semitas, nos ameaça aniquilar.

Encontramo-nos num momento his- .
tórieo de vital importânciapara ofuturo

De alguns anos para cá criou-se por |

do povo judeu. Devemos decidir se o Es-
tado centralizador do judaísmo,5
,0606 continuarsendo democrático, plu-
“-alista e com matoriajudaica,ou, então,
ze queremos um Estado mator em dimen-

* sões territoriais, mas com maioriapales-
* tina, ri+completamente distante
dos valores que nortearam os ‎וליל
eua ‎ל (pioneiros). Ese

שי%5

Acho que o Estado de Israel tem respon-
sabilidades com os judeus da Diáspora,
“assim como estes têm comoponto central
do seujudaísmo o amore afidelidade ao
Estado de Israel. A centralidade de Is-
rael no mundo judaico contemporâneo é
premissa básica para os judeus que que-
rem criticar construtivamente. Realmen-
te não consigo ver nada de produtivo na
crítica puramente simplista, desapaixo-
nada e descompromissada.

Um grande sionista do nosso século,
chamado Nahum Goldman, dizia que a
Diáspora e Israeldeveriamdiscutir inti-
mamente seus problemas. Goldman, que

> foi presidente da Organização Sionista
Mundial por muitos anos, chegavaa de-
fender que em certosmomentos da Histó-
ria Judaicadever-se-iafazer um referen-
dum popular abrangendo tanto os ju-
deus da Diáspora como os de Israel. Esse
antigo dirigente já previa que caso as
decisões do povo judeu ficassem restri-
tas a contingentes limitados ocorreria
uma ruptura entre o povojudeu que vive
na Diáspora e aqueles que estão em Is-
rael, ou seja, teriamos no futuro dois po-
vos judeus completamente desvincula-
dos historicamente, e essa seria uma
grande ameaça a nossa existência.

O que“estamos presenciando atual-
mente é exatamente essa cisão entre os
dois pólos do judaismo: Israel e Diáspo-
ra. O distanciamento entre Israel e a
Diáspora nos ameaça aniquilar. Duas

“coisas absolutamente interdependentes
não podem caminhar distantes por mui-
to tempo. A falta de crítica, opinião, par-
ticipação e a absurda mentalidade do
establishment comunitário de acabar
com os partidos políticos sionistas, que
sempre funcionaram como canal direto
dos va pensamentos judaicos-sio-
nistas, trará num futuro próximo uma
ameaça muitoSorte as nossas bases.

DPL a  .

COLABORAÇÃO: Chaim

O artigo foi retirado da Resenha Judaica e não está completo pois

o colaborador só pegou pontos que lhe interessavam.
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POESIA KATEMÁTICA

Às

Do

“Um

Um

Doidamente

folhas tantas

livro matemático

quociente apaixonou-se

dia

Por uma incógnita.

Olhou-a com seu olhar inumerável

E viu-a, do Ípice à base,

Uma figura impar;

Olhos rombóides, boca trapezóide,

Corpo ortogonal, seios esferóices

Fez da sua

Uma vida

Paralela a dela

Até que se encontraram

No infinito.

"Quem és tu?" indagou ele

Com ânsia radical.

"Sou a soma do quadrado dos cate

tos. :

Mas pode me chamar de EFipotenusa"

E se descobriram que eram

- O que em aritmética, corresponde:

A almas irmãs -

Primos-entre-si

-E assim se amaram

Ao quadrado da velocidace da luz

Numa sexta potenciação

Traçando

Ao sabor do momento

E da paixão

Retas, curvas, circulos e linhas

senoidais

Escandalizaram os ortodoxos das

fórmulas euclidianas

E os exegetas do Universo finito

Rom peram convenções newtonianas
. . .

e pitagoricas.
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Millor Fernandes

E, enfim, resolveram se casar

Constituir um lar.

Mais que um lar,

Uma perpendicular.

Convidaram para padrinhos

O Poliedro e a Bissetrize. 4

E fizeram planos, equações e dia |

gramas para o futuro

Sonhando com uma felicidade

y
Integral 
IE diferencials
|
'E se casaram e tiveram uma secan
|

'te e três cones

|Fuito engraçadinhos.

E foram felizes

| 6 aquele dia À

'Em que tudo, afinal,  Vira monotonia.

|
'Foi então cue surgiu

| ‎ס Náximo Divisor Comum

| ‎usinaמ 6608 Concên-

tricose

Viciosos.

|Ofereceu-lhe, a ela,

Uma Grandeza Absoluta,

E reduziu-a um Denominador Comum

Ele,

Tue com ela não formava mais Todo,

.

Quociente, percebeu

Uma unidade. Era o triângulo,

tanto chamado amoroso.

Desse problema ele era a fração

mais ordinária.

Nais foi então que Einstein desco-

briu a Relatividade

E tudo que ecra espúrio passou a ser '

Moralidade

Como, aliás, em qualquer Sociedade.
COL: Ballas



ENTENDER, NUNCA

Eu tinha sete anos de idade. Estava na rua jogando bola, quando uma sirene

começa a tocar; toca insistentemente, o barulho é alto e agudo. As pessoas à

minha volta correm assustadas, as portas das lojas são fechadas. Continuo no |

meu jogo de bola, sem entender nada.

A rua ficou deserta em poucos minutos. A sirene continua; Olho para o outre

lado da rua e vejo um "negócio" enorme andando. É um tanque..., ficuei pasmo,

pois até então eu só tinha visto tanques em revistas. Ele está vindo em minha

direção, então, escondo-me no canto da rua, atrás de uma caixa de papelão. Vai

andando e amassando tudo que está a sua frente: caixas- de correio, carroças,

carros, minha bola... Ele amnassou minha bola... Kinho vontade é de leventor e

dar uma "porrada" nacuele "monstro", mas minhas pernas tremem e eu estou com mé

do. Andou até a esquina e parou. Que estranho... de dentro dele saíram dois ho-

mens, vestidos de verde... continuo não entendendo.

Os homens andam um pouco e gritam alguma coisa cue não consigo ouvir. De

trás de umas latas de lixo, levanta-se uma senhora, cue, como eu, estava escon

dida. Ela ergueu os braços e vai caminhando lentomente na direção, quando um

dos homens saca uma arma e "pá"... atira nela que cai no chão. Não consigo ver

mais nada, está tudo rodando, eu desmaio. à

Acordo com algumas pessoas ao heu redor. Mamãe está chorando. "É um mila-

gre... É um milagre você estar vivo" diz ela. Voltamos para casa e eu meio a-

tordoado ainada. Na minha cabeça a imagem dacuela senhora cuindo, ensanguenta-

da. "É a guerra" tenta me explicar mamãe, 88 eu não entendo e acho que nunca |

vou entender.

Ballas .

Lá tinha ... \

Era uma vez um cara que não sabia o que queria e também não sabia .

para onde iria.

Não porque temia.

Kes sim, porcue lá tinha de coca-cola
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Então ele voltou, voltou e vetou todas as sua: perspectivas de vida +
.

Assim ele desrealizou os scus objetivos ‎"ו
, 4

Mas sua vida terminou em légrimos e sangue, nun? bela tarde Ge domingo 4

Chaim e Arthur
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